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RESUMO – Este artigo tem a finalidade de exemplificar como a educação ambiental pode colher bons frutos. O Projeto Tamar de Ubatuba teve a iniciativa de construir uma base para visitação e, através dela, oferecer ensinamentos quanto à preservação das tartarugas marinhas e do meio ambiente. Por meio de programa de estágio, houve a coleta de dados quanto aos visitantes (leigos) do Tamar e observou-se resultado positivo para a conservação ambiental, que foi o envolvimento das pessoas com a questão. Sem usar a repreensão, mas investindo na orientação, o Projeto consegue ganhar adeptos para que não só as tartarugas marinhas sejam poupadas, mas todo o ecossistema que a engloba.
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Introdução
O ser humano utiliza-se dos recursos naturais com grande liberdade. No  entanto, a necessidade de obtenção de lucro financeiro fez com que esta “liberdade” tornasse escassos muitos desses recursos. Daí a necessidade do surgimento de regras e entidades que olhem pela água, ar, fauna, flora, enfim, pelo planeta, para que não desapareçam. O Projeto Tamar é uma dessas entidades. Percebeu que se uma providência quanto à preservação ambiental não fosse tomada, em poucos anos seria raríssimo ou mesmo impossível ver uma tartaruga marinha no litoral brasileiro. 

A tartaruga marinha é considerada uma “espécie-bandeira”. Isto significa que as atitudes tomadas a fim de preservá-la implica em benefícios a outros seres e ecossistemas, sem que se tenha a intenção específica de poupá-los.

Neste trabalho, será apresentada uma das ferramentas utilizadas pelo Projeto Tamar da Base de Ubatuba/SP para preservação das tartarugas marinhas, a educação ambiental, mostrando-se o número e o perfil de pessoas atingidas por essa estratégia bem como alguns resultados obtidos com a aplicação da mesma.  

Pretende-se fazer do presente instrumento uma via de acesso ao conhecimento das ações do Tamar, que vem logrando bons resultados na conscientização das pessoas, para que outros segmentos e entidades que desejarem preservar o meio ambiente possam nelas basear sua empreitada.

Espera-se que indivíduos envolvidos com o meio ambiente, ou que apenas queiram fazer sua parte, não olhem para a penalidade como única forma de estancar as condutas que degradam o meio ambiente. Mas se aproximem daqueles que utilizam os recursos naturais desordenadamente e os envolvam conscientemente com a preservação ambiental, como forma de conservar a sua própria subsistência.

A elaboração deste artigo desenvolveu-se através da prestação de serviço voluntário dentro do Projeto Tamar da Base de Ubatuba/SP, durante o período de 1º de novembro a 1º de dezembro de 2007. Conhecendo-se o funcionamento da mesma. Participou-se, dentre outras atividades, do trabalho de educação ambiental, área muito desenvolvida na Base. Durante esta participação educacional foram realizadas anotações quanto ao perfil das pessoas que tiveram contato com o Projeto Tamar e quanto aos conceitos que o projeto lhes acrescentou. 

O presente estudo tem o objetivo de mostrar as estratégias de educação ambiental utilizadas pelo Projeto Tamar na Base de Ubatuba/SP, para que sirvam de exemplo aos seguimentos da sociedade que desejam investir na educação como forma de realização da preservação do meio ambiente e da própria existência. 

Para tanto, apresentar-se-á o funcionamento da Educação Ambiental utilizada pelo Projeto, o perfil das pessoas atingidas pela educação ambiental, os assuntos que surpreenderam tais indivíduos, bem como a reação dos mesmos.  

Ao final será apresentada a conclusão do trabalho, que julgará a vantagem da manutenção do trabalho educacional desenvolvido pelo Projeto Tamar na Base de Ubatuba/SP. 

Material e Métodos
Para a realização do trabalho foi feita a coleta de informações quanto ao funcionamento da educação ambiental do Tamar da Base de Ubatuba/SP, através da orientação de profissionais e técnicos, consulta literária e participação das atividades específicas. Tudo realizado na própria Base de Ubatuba/SP, incluindo as consultas literárias. 

A obtenção dos dados realizou-se in loco no período de 1º de novembro até 1º de dezembro de 2007, através de participação em Programa de Estágio do Projeto Tamar de Ubatuba, que engloba o monitoramento dos visitantes da Base, visitas a pescadores e suas famílias, e os cuidados com a saúde dos animais.

As atividades do estágio foram as seguintes:

a) Assistir a palestras e estudar apostila com conceitos e a história das tartarugas marinhas e do Projeto Tamar;

b) Monitorar os visitantes da base;

c) Saídas de campo. Consiste em dirigir-se às praias onde são encontradas tartarugas marinhas (geralmente através do disk Tamar, muito usado por pescadores que encontram tartarugas enroscadas em suas redes), a fim de fazer marcação das mesmas, anotação de seus dados (peso, medidas, local em que foi capturada, forma que foi capturada), verificação de suas condições de saúde, recolhimento do animal para recuperação, e soltura do mesmo. Durante as saídas de campo, estagiários e biólogos conversam com os pescadores do local a fim de lhes oferecer orientação quanto à preservação das tartarugas marinhas, conhecer as necessidades deles, apresentar-lhes fontes alternativas de subsistência, prestar favores (transporte de mantimentos e de gelo, por exemplo), ou apenas fazer amizade com os mesmos; 

d) Visitação das costureiras. O Projeto Tamar compra o trabalho de costureiras, geralmente esposas, mães e filhas de pescadores, que confeccionam o artesanato vendido nas lojas do Projeto. Uma vez por semana, o Projeto visita essas costureiras, para recolher os produtos, pagar pelo trabalho ou levar a matéria-prima (fornecida pelo Tamar) necessária para a confecção de “tartareias” (tartarugas de pano, recheadas de areia), estojos para lápis, porta óculos, aventais de cozinha, guardanapos, dentre outros acessórios. Nessas visitas, os técnicos e estagiários conversam com as costureiras a respeito do trabalho artesanal, sobre a vida das costureiras e de suas famílias, sobre a pesca, a preservação ambiental e sobre as tartarugas marinhas. Muitos pescadores começam a contribuir com o trabalho de preservação das tartarugas ao verem o auxílio do Tamar a essas mulheres. O trabalho artesanal auxilia a renda familiar dessas pessoas. Existem dois grupos de costureiras que realizam tal trabalho na Base de Ubatuba, o grupo da comunidade de Camburi e o da comunidade de Picinguaba. Ambos, na época, com seis costureiras cada. Há também o grupo indígena “Aldeia Boa Vista”, que usa o espaço das duas lojas do Projeto em Ubatuba (uma no Centro e outra dentro da Base) para venda de seu artesanato, cuja renda é inteiramente repassada ao mesmo.

e) Demarcação de áreas de pesca artesanal, através do uso de um aparelho GPS. Sob a orientação de um pescador voluntário, um biólogo e um estagiário marcam as áreas de pesca, com a finalidade de detectar lugares em que se encontram tartarugas marinhas e fazendo também implícito trabalho de educação ambiental com os pescadores;

f) Trabalho na quarentena. A quarentena é uma área reservada, fechada ao público, situada na Base do Projeto Tamar, na qual são prestados cuidados específicos às tartarugas recolhidas do mar (maioria) ou da própria base, que apresentam algum problema de saúde. O trabalho é realizado sob a orientação de um médico veterinário e de dois técnicos. Na quarentena, também é preparada a alimentação de todas as tartarugas presentes na base e é feito o acompanhamento da temperatura da água dos tanques onde elas ficam.

g) Cirurgias e necropsias. Os estagiários acompanham o trabalho do médico veterinário, auxiliando as cirurgias realizadas nas tartarugas marinhas, como, por exemplo, cirurgias de retirada de fibropapilomas (tumores que algumas tartarugas marinhas podem apresentar), bem como as necropsias realizadas nas tartarugas mortas, a fim de encontrar a causa de seu óbito;

h) Alimentar os animais;

i) Ajudar a manter a limpeza da água dos tanques e da quarentena.

Um dos maiores trabalhos de educação ambiental do Tamar em Ubatuba é realizado na própria Base para visitação, na qual estão expostas as tartarugas marinhas, os materiais do museu, réplicas dos animais, quadros explicativos, sala de vídeo, sala de recreação, museu indígena e exposição do lixo encontrado no mar e dentro das tartarugas. Em todos estes lugares há estagiários monitorando os visitantes. Durante o monitoramento, são explanados conceitos referentes às tartarugas marinhas e seu habitat, ao Projeto Tamar e à preservação do meio ambiente.

A Base para visitação foi o local principal para obtenção das informações que constituem o presente texto e que fundamentarão suas conclusões.

Para tanto, foram feitas anotações durante o monitoramento dos visitantes e os dados inseridos a quadros que permitiram analisar:

1) características dos visitantes (pessoais e quanto à consciência ambiental) e 

2) o impacto, influência e conceitos que a educação ambiental do Tamar trouxe aos mesmos.

O monitoramento dos visitantes realizou-se através de revezamento entre os estagiários do Projeto. E os dados coletados foram anotados durante esse trabalho.

Obteve-se o número de visitantes da Base por meio de controle do próprio Tamar, na porta de entrada, onde um funcionário anota a quantidade de pessoas que visita o projeto por dia. Ao final é feita a somatória dos números obtidos, que é armazenada em um banco de dados do Tamar.

Os horários de visitação eram os seguintes: excluindo-se as quartas-feiras, pois a Base fechava para manutenção, de segunda à sexta-feira, das dez horas até às dezoito horas; aos sábados, domingos e feriados, das dez às vinte horas. Sendo que, entre oito horas e dez horas da manhã, podiam ser atendidos grupos escolares ou de excursões, através de prévia marcação em agenda do Tamar.

Para fazer a análise dos visitantes e da influência que o Projeto lhes causou, foram usados critérios que permitissem detectar o perfil dos mesmos e o seu pensamento diante dos conceitos obtidos. Referidos critérios foram: enquadrar os visitantes em categorias, de acordo com seu comportamento peculiar e com as suas reações diante dos assuntos apresentados. Não foram realizadas entrevistas diretas, com perguntas e respostas. Após cada monitoramento anotava-se em um quadro o resultado do que foi observado (Anexos). Cada quadro possuía os seguintes campos: 

1) Grupos de visitantes, subdividido em: 

a) Instituições;

b) Família;

c) Amigos/Namorados e

d) Individual. 

O objetivo deste campo foi saber se as pessoas que visitam o Tamar fazem-no acompanhadas ou sozinhas. No caso de estarem acompanhadas, qual a companhia, grupos (escolares ou excursões), família ou amigos/namorados. 

2) Motivo da visita, subdividido em:

a) Pesquisa/Estudo;

b) Preservação Ambiental;

c) Passeio e

d) Curiosidade (Conhecer o Projeto). 

A finalidade deste campo é saber quais os motivos que trouxeram os visitantes ao Tamar, se para fazer uma pesquisa que instruirá um estudo; pelo gosto à preservação ambiental ou das tartarugas marinhas especificamente; apenas por querer fazer um programa com a família; ou para saber o que é o projeto e conhecer as tartarugas marinhas.

3) Número de Pessoas no Grupo por Faixa Etária, subdividido em:

a) Crianças (considerado de 0 até 17 anos); 

b) Jovens (considerado de 18 até 30 anos) e

c) Adulto (considerado mais de 30 anos em diante). 

Este item foi criado para saber qual a faixa etária disposta a adentrar no Tamar e que é atingida pelo trabalho da instituição.

4) Surpreender. Neste campo foram anotados os assuntos que mais surpreenderam ou interessaram os visitantes, sendo consideradas algumas questões de interesses comuns e de maior importância para o presente trabalho. O que objetivou a seguinte subdivisão do campo:

a) Características da Tartaruga Marinha. Assinalado quando as pessoas surpreendiam-se com as descrições físicas, biológicas e fisiológicas das tartarugas marinhas. Fazendo mais perguntas sobre a questão;

b) Preservação Ambiental. Este campo foi marcado quando se apresentou maior interesse quanto à preservação das tartarugas marinhas ou do meio ambiente, como, por exemplo, mostrar preocupação com o lixo jogado no mar; indignar-se com o lixo encontrado dentro do intestino de tartarugas marinhas que morreram por tal motivo; ter o cuidado de, durante a visita, transmitir aos filhos ou outros acompanhantes o que aprendeu sobre a questão ambiental ou a preservação das tartarugas marinhas; dentre outras questões a respeito da preservação ambiental;

c) Outro. Este item foi assinalado quando o interesse dos visitantes voltava-se para questões não ambientais, como, por exemplo, fazer compras na loja localizada dentro da Base, ou apenas tirar fotos da família para recordação.

5) Tempo de Monitoramento (em minutos). Anotando-se o tempo em que o visitante usufruiu o monitoramento oferecido pelo Tamar, pôde-se perceber se havia interesse quanto ao assunto ambiental ou das tartarugas marinhas especificamente. Quanto maior o tempo explorando o monitoramento, pode-se concluir que o indivíduo ou grupo de pessoas tem interesse em conhecer melhor a questão das tartarugas marinhas, do meio ambiente em geral, ou de ambos.

Cada dia de monitoramento usou-se um quadro específico, onde foram anotados os dados dos visitantes do Tamar. Ao final de cada dia fez-se a somatória dos números obtidos em cada categoria. E, no final do estágio, realizou-se a soma dos resultados angariados em cada dia. As datas nas quais houve tal coleta de dados foram as seguintes: 18, 19, 20, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 29 e 30 de novembro e 01 de dezembro de 2007. 

Resultados e Discussões
Quanto ao trabalho realizado durante o estágio, obteve-se as seguintes informações:  
O número total de pessoas que visitaram a Base de Ubatuba no mês de novembro de 2007 foi 8.345, sendo 5.625 adultos, 262 maiores de 65 anos, 273 moradores de Ubatuba, 496 crianças até 1 m e 20 cm de altura, 122 cortesias, 62 grupos de excursão, 428 estudantes identificados (1/2 entrada), 800 alunos de escolas públicas, 251 alunos de escolas privadas, e 26 alunos de universidades.

Nos anexos encontram-se os quadros, referidos pelo item 3 deste artigo, em ordem consecutiva de dias, demonstrando as anotações realizadas em cada dia de pesquisa, ou seja, a coleta de dados, de cada dia de monitoramento, que mostrará quantos e quais os grupos de pessoas visitaram o TAMAR; os motivos de suas visitas; o número de indivíduos por grupo conforme a faixa etária; o assunto que mais surpreendeu cada grupo e o tempo de monitoramento usufruído por cada um desses grupos de visitantes. A fim de se analisar se a visita desperta nas pessoas o interesse em preservar as tartarugas marinhas e o meio ambiente.

Ao final da coleta dos dados em cada dia de monitoramento, houve a somatória dos totais de cada dia (números ordinais e porcentagem - %), cujos resultados encontram-se a seguir (QUADRO 1):

 1) Grupos de visitantes

a) Instituições: 9 = 5%

b) Família: 138 = 71%

c) Amigos/Namorados: 38 = 19%

d) Individual: 9 = 5%

2) Motivo da visita

a) Pesquisa/Estudo: 9 = 5%

b) Preservação Ambiental: 75 = 39%

c) Passeio: 22 = 11%

d) Curiosidade (Conhecer o Projeto): 88 = 45%

3) Número de pessoas no grupo por faixa etária

a) Crianças (0 até 17 anos): 283 = 38%

a) Jovens (18 até 30 anos): 126 = 17%

b) Adultos (mais de 30 anos): 340 = 45%

4) Surpreender

a) Características da tartaruga marinha: 126 = 65%

b) Preservação Ambiental: 47 = 24%

c) Outro: 21 = 11%

5) Tempo: 3569 minutos

Conforme a contagem dos números presentes nos quadros, verificou-se que as pessoas, em sua maioria, dirigem-se ao Projeto Tamar acompanhadas por familiares (71%) ou amigos (19%).

O motivo da visita da maioria dos grupos é a curiosidade, ou seja, conhecer o projeto (45%). O que é um ponto positivo, pois a educação ambiental do Tamar vai atingir pessoas que ainda não tem compromisso com o meio ambiente. Durante as visitas, esses indivíduos aproveitam as informações que os monitores oferecem, bem como os quadros explicativos, museu, sala de vídeo, áreas de lazer, dentre outros serviços.

Um número considerável dos grupos de visitantes (39%) apresenta, já no início da visita, interesse em preservar o meio ambiente.

Poucos visitantes interessam-se somente em tirar fotos (5% dos grupos) ou se dirigem ao projeto apenas para realizar trabalho escolar (11% dos grupos), apesar deste motivo ser muito educativo.

A maioria dos visitantes está entre adultos (45%) e crianças (38%). Sendo os jovens a minoria (17%).

O que mais chama a atenção das pessoas são as características particulares das tartarugas marinhas (65% dos grupos de visitantes). Depois, as questões sobre a conservação do meio ambiente (24% dos grupos de pessoas) e apenas onze por cento (11%) atraem-se por outros assuntos.

Observou-se que as tartarugas-marinhas cativam as pessoas em número expressivo.

Quadro 1. Dados referentes a grupos de visitantes, motivo da visita, número de pessoas no grupo por faixa etária, o assunto que mais surpreendeu e o tempo de monitoramento por cada grupo de visitantes, coletados na Base do Projeto Tamar de Ubatuba/SP, no período de 01/11/2007 a 01/12/2007. 

	Data (dia e mês)
	Grupos de visitantes
	Motivo da visita
	Nº de pessoas no grupo por faixa etária
	Surpreender
	Tempo de Monitoramento (em min)



	
	Instituições
	Família
	Amigos/ Namorados
	Individual
	Pesquisa/ Estudo
	Preservação Ambiental
	Passeio
	Curiosidade (Conhecer o Projeto)
	Crianças (0 até 17anos)
	Jovens (18 até 30 anos)
	Adultos (mais de 30 anos)
	Características da Tartaruga marinha
	Preservação Ambiental
	Outro
	

	18/11
	0
	13
	2
	0
	3
	7
	3
	2
	17
	2
	31
	8
	5
	2
	345

	19/11
	0
	6
	5
	2
	2
	1
	1
	9
	4
	17
	18
	10
	2
	1
	310

	20/11
	0
	12
	4
	0
	0
	3
	1
	12
	7
	14
	21
	10
	3
	3
	280

	22/11
	2
	17
	3
	0
	0
	18
	1
	3
	61
	6
	41
	18
	4
	0
	324

	23/11
	3
	15
	5
	0
	0
	7
	6
	10
	48
	10
	45
	17
	3
	3
	499

	24/11
	0
	5
	2
	3
	0
	2
	0
	8
	8
	6
	13
	6
	4
	0
	105

	25/11
	0
	17
	3
	1
	1
	5
	2
	13
	22
	7
	38
	15
	1
	5
	411

	26/11
	0
	4
	1
	0
	1
	1
	0
	3
	5
	5
	9
	4
	1
	0
	130

	27/11
	2
	15
	8
	0
	1
	12
	0
	12
	82
	25
	26
	13
	10
	2
	473

	29/11
	0
	2
	1
	1
	0
	0
	1
	3
	0
	2
	5
	3
	1
	0
	75

	30/11
	1
	11
	1
	0
	0
	7
	2
	4
	8
	11
	33
	8
	4
	1
	220

	01/12
	1
	21
	3
	2
	1
	12
	5
	9
	21
	21
	60
	14
	9
	4
	397

	Total
	9
	138
	38
	9
	9
	75
	22
	88
	283
	126
	340
	126
	47
	21
	3569


Conclusões
Como o objetivo que leva a maioria das pessoas ao Tamar é a curiosidade (conhecer o Projeto), ou seja, muitas pessoas que adentram a base são leigas quanto à preservação das tartarugas marinhas e do meio ambiente, inclusive. Pelas características das tartarugas marinhas serem o assunto que mais entretém os visitantes, seguido do interesse à questão da preservação ambiental, conclui-se que a construção de bases de visitação é uma forte ferramenta de educação ambiental. Pois as pessoas ficam encantadas com as informações sobre as tartarugas marinhas e, consequentemente, com o trabalho realizado pelo projeto. Mostram interesse em participar do mesmo e de preservar as tartarugas marinhas, incluindo as que estão na Base. Desperta uma nova forma de pensamento e de comportamento.


Ao tomarem novas atitudes, para preservação das tartarugas marinhas, como manter as praias limpas, orientar pescadores e amigos, realizar planejamento sustentável para a construção civil, dentre outras medidas, as pessoas estarão proporcionando um ambiente agradável também a outras espécies de animais, e ao ecossistema que as rodeia. O trabalho de conservação passa a formar um ciclo de boas atitudes. Motivo pelo qual é chamada de “espécie bandeira”. 


O Projeto dota seus visitantes de um pensamento de conservação ambiental e de um espírito de comprometimento com as tartarugas marinhas.

O fato de ser grande o número de crianças visitantes do Projeto Tamar também fortalece o trabalho de educação ambiental, pois esta visita pode contribuir para a formação do caráter das mesmas, que quando indivíduo adulto retribuirá em respeito ao meio ambiente e noção de responsabilidade sobre o mesmo.
A tartaruga marinha é um animal cativante e fascinante, portanto, oferecer conhecimento às pessoas sobre ela é uma estratégia que dá certo.


O Tamar consegue atingir muitas pessoas com seu trabalho. Desde os seus próprios trabalhadores, estagiários e familiares destes até pescadores, comunidades de pescadores, visitantes locais e visitantes que vem de outras cidades, estados e até mesmo de outros países.

O Projeto Tamar utiliza-se de uma forma diferenciada de educação ao público, ele troca recriminação, repreensão, imposição e acusação, muito utilizadas, por exemplo, pela justiça, pelos órgãos legislativos e toda a administração pública, por conhecimento da pessoa humana (do predador), ouvindo-a, conversando, conhecendo suas necessidades, mostrando novos caminhos, educando. Busca adequar a preservação das tartarugas marinhas a uma boa qualidade de subsistência. O Tamar importa-se com o ser humano e valoriza a orientação, a fim de alcançar seu objetivo maior, preservar a vida. É um exemplo a ser seguido.
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